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APRESENTAÇÃO

ORGANIZANDO E DESCOBRINDO A HISTÓRIA DE CADA ESCOLA

 O mais fascinante do trabalho com a Educação é a ampla possibilidade

de abordagens que ele comporta. O limite deve ser o da imaginação, e a

melhor imaginação é aquela que não tem limites. Embora a relação professor-

aluno dentro da sala de aula seja imprescindível, ela deve ser cada vez mais

emparelhada com outras propostas de trabalho, capazes de motivar os

aprendizes a uma prática mais atuante e participativa, já que crianças e jovens,

estimulados pelos múltiplos apelos tecnológicos da modernidade, mostram-se

cada vez menos dispostos a sentar-se passivamente diante do professor e dele

receber o conhecimento pronto. Uma das mais importantes contribuições que o

professor pode oferecer a seus alunos nestes nossos tempos é ensiná-los a

procurar, a produzir e a organizar o conhecimento.

Este pequeno Manual de trabalho em arquivos escolares contém

preciosa informação técnica, útil e necessária para qualquer tipo de unidade

escolar, que tem a obrigação de guardar e zelar pelos documentos referentes

às diversas gerações de estudantes que por ali passaram. Apresenta também

uma proposta de trabalho que pode ser usada para transformar estudantes em

arqueólogos locais e historiadores da sua comunidade, num tipo de atividade

capaz de agitar a imaginação dos jovens.

Tendo este Manual como guia de trabalho, a direção e os professores

poderão interessar um grupo de alunos na tarefa de ajudar a organizar o

arquivo de sua escola. Além do trabalho material com o arquivo, em que a

manipulação responsável e cuidadosa dos documentos terá grande

importância, será possível lançar também a proposta de fazer um boletim

informativo a partir dos dados levantados: falar sobre a fundação da escola,

sua relação com a história do bairro ou da cidade, as diferentes gerações que

por ali passaram, o destaque obtido por alguns ex-alunos como profissionais,

como artistas, como gente dedicada a alguma espécie de causa generosa.

Talvez professores e estudantes fiquem surpresos com as coisas que vão

descobrir, com a articulação pouco visível mas muito enraizada entre a escola
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e a comunidade. Se o trabalho ainda for complementado com entrevistas a ex-

alunos, os jovens pesquisadores verão que todos têm uma história, um

episódio inesquecível a contar a respeito dos seus tempos de estudante.

Essa descoberta da escola em perspectiva histórica, a possibilidade de

olhar para esse prédio como uma personagem que testemunhou

acontecimentos, motivou descobertas e apontou caminhos, abençoou casais

que ali se conheceram, recebeu os filhos dessas uniões como antes já havia

recebidos os pais, e tudo isso dará motivo a que se olhe com carinho renovado

para algo que é mais que um prédio ou uma instituição, porque será sempre

um importante foco aglutinador das melhores relações humanas.

Gabriel Chalita

Secretário de Estado da Educação
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PREFÁCIO

Nas visitas que realiza às escolas, a equipe do CRE tem encontrado

acervos históricos preciosíssimos, compostos por fotos, selos, moedas, livros,

discos, jogos, prontuários de alunos e professores, livros de atas, de ponto,

cadernos, publicações da escola, hemerotecas, móveis, aparelhos,

equipamentos, museus pedagógicos,  laboratórios, etc.

A organização desses acervos, bem como a pesquisa e o registro da

história da escola, além de terem o objetivo primeiro da preservação da

memória e do nosso patrimônio cultural, podem  proporcionar aos alunos

situações para exercícios tais como: observar, separar, contar, medir,

classificar, catalogar, comparar, descrever, higienizar, restaurar, acondicionar,

elaborar cadastros, tabelas, relatórios, etc, atividades que fazem parte das

abordagens científicas e podem ser apropriadas, segundo sua natureza, pelas

diferentes disciplinas do currículo.

Por trás dessas atividades, no entanto, o aluno encontrará muito mais: a

iniciação ao conhecimento científico, o desenvolvimento do pensamento formal,

a valorização da memória, o desenvolvimento de uma consciência histórica

acerca da realidade, o fortalecimento da identidade e da auto-estima. Esses

são apenas alguns exemplos de contribuições que um projeto pedagógico pode

oferecer, além dos conhecimentos específicos das áreas nele envolvidas.

Descobrir como, quando e por que foi criada a  escola; que pessoas por

ela passaram; que mudanças físicas sofreu ao longo de sua existência; a oferta

de cursos no decorrer dos anos ou décadas; os diferentes modelos de

organização de currículos e horários; os métodos e  materiais pedagógicos que

utilizou; a importância que teve e tem para a comunidade; esses são alguns

temas que possibilitariam uma exploração da história da escola nas atividades

pedagógicas.

Para serem adequadamente iniciados nas habilidades necessárias ao

trabalho de investigação científica, é desejável e importante que os estudantes

tenham contato com documentos históricos, que saibam a diferença entre uma

pesquisa a fontes primárias e uma pesquisa a fontes secundárias, que tenham

oportunidade de preparar e realizar entrevistas, que possam se exercitar, por
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exemplo, na construção de tabelas, na formulação de relatórios e textos de

naturezas variadas.

Este manual, ao orientar leigos na organização do acervo histórico

escolar, pretende ser um primeiro passo no suporte ao trabalho de preservação

da memória dentro das escolas. Outras publicações se seguirão, pois

incentivar projetos dessa natureza constitui um dos objetivos do Memorial da

Educação/Centro de Referência em Educação Mario Covas/SEE, pois eles

podem proporcionar aos jovens uma compreensão maior sobre seu meio, além

de elevá-los à condição de protagonistas de ações concretas para a

preservação de parte da história da educação paulista.

Maria Aparecida Ceravolo Magnani
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INTRODUÇÃO

Você, aluno, que estuda a história do Império Romano, a história da

Revolução Francesa; você, professor, que ensina sobre a abolição dos

escravos e sobre a Independência do Brasil: sabiam que suas escolas também

têm história e que é muito importante conhecê-la?

É importante conhecer a história de nossas escolas para saber em que

contexto elas foram criadas, como foram organizadas, que cursos vêm

ministrando, quais têm sido as comemorações promovidas, os campeonatos

disputados, quem foram seus diretores, etc. Mas... como podemos aprender

sobre a história de nossas escolas se essa história não está escrita nos livros?

Podemos aprender mais sobre a história de nossas escolas conversando com

os funcionários mais antigos, com os professores ou com os alunos mais

velhos, ou até, quem sabe, entrevistando o Diretor.

Há ainda uma outra maneira de conhecer essa história: através dos

documentos históricos. Os documentos são importantes porque registram o

dia-a-dia das atividades da escola; são "pistas" para se compreender, por
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exemplo, como é sua estrutura, a que tipo de público atende, qual é o perfil do

corpo docente e dos funcionários.

Com o passar do tempo, os documentos tendem a envelhecer e a se

deteriorar, e a maioria acaba indo parar no lixo; conseqüentemente, algumas

informações históricas se perdem para sempre! Para que isso não aconteça, é

necessário tomar alguns cuidados importantes com esses documentos. Quem

é que pode fazer isso? Você sabia que, assim como há os profissionais

especializados em cuidar de bibliotecas (bibliotecários) e de museus

(museólogos), também há os especialistas em cuidar de arquivos? Esses são

os arquivistas. Entretanto, não compete só aos arquivistas o cuidado com a

documentação histórica; cabe a todos nós zelar pela sua conservação. Por

isso, colabore sempre para preservar o patrimônio de sua escola: carteiras,

lousas, livros e demais bens pertencem a todos e servem como documento de

nossa própria história.

Pensando nisso, o Núcleo de Referência em Memória da Educação,

vinculado ao Centro de Referência em Educação Mário Covas, sob a

coordenação da Profª. Maria Aparecida Ceravolo Magnani, está desenvolvendo

o projeto Nossa Escola tem História. Tendo como arquivo piloto o Arquivo da

Escola Caetano de Campos (AECC), esse projeto pretende realizar a

implantação de arquivos escolares na rede pública do Estado de São Paulo,

para disponibilizá-los à consulta de pesquisadores, estudiosos e interessados

em geral. Além de preservar a memória da escola paulista, esse projeto busca

conscientizar a sociedade sobre a importância de zelar pelo patrimônio cultural,

especificamente os acervos escolares, até agora pouco valorizados.

Com esse fim, apresentamos este Manual de trabalho em arquivos

escolares para orientar a tarefa de implantação desses arquivos. Elaborado em

linguagem didática, este manual está voltado para leigos na área de

Arquivologia e visa a atender, principalmente, aos professores e alunos

interessados em preservar a memória de suas escolas.

Procuramos inserir ao final deste trabalho um vocabulário, com o

propósito de facilitar a compreensão de alguns termos técnicos da

Arquivologia, além de dicas, observações, ilustrações e uma bibliografia que

pode ser útil a quem deseje ampliar seus conhecimentos nessa área.
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ARQUIVOS ESCOLARES

Durante nossa vida, produzimos e guardamos uma série de

documentos que passam a fazer parte de nossos próprios arquivos. Esses

arquivos recebem o nome de arquivos pessoais, por se referirem a pessoas

físicas. Mas... o que são documentos? Quando abrimos uma conta bancária ou

nos matriculamos num curso, necessitamos apresentar nossos documentos:

RG, CPF, certidão de nascimento, título de eleitor, etc. Esses e outros

documentos servem para atestar nossos deveres e garantir nossos direitos.

Entretanto, para os historiadores, tudo aquilo que servir como registro de

informações históricas também é considerado documento: um decreto, uma

carta, um artigo de periódico, uma fotografia, um diário, um caderno, uma peça

de vestuário, uma cadeira, etc.

Da mesma maneira, as instituições produzem uma vasta documentação,

que forma os arquivos de partidos políticos, de empresas, de bancos, de

universidades, de associações religiosas, e também de escolas. Logo,

podemos definir arquivo como o conjunto de documentos reunidos, ao longo

das atividades, por pessoas físicas ou jurídicas, públicas ou privadas.

O arquivo corrente, também chamado de administrativo, é aquele

composto por documentos que fazem parte das rotinas administrativas,

jurídicas e funcionais da instituição (considerados de primeira idade) e que

estão intimamente ligados aos objetivos pelos quais foram gerados. Quando os

documentos ultrapassam os prazos de validade, mas ainda podem ser

consultados pelo produtor, são encaminhados a um arquivo intermediário

(segunda idade), onde será feita uma avaliação com o auxílio de uma tabela

de temporalidade,  para determinar seu destino: guarda ou eliminação. Assim,

os documentos considerados de valor histórico, cultural e probatório, serão

encaminhados para o arquivo permanente, também chamado de histórico

(terceira idade); os demais, serão descartados. É importante que as três fases

de "vida" dos documentos descritas acima sejam tratadas de maneira

sistemática, normalizada e integrada, para realizar a passagem de um arquivo

a
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outro e a eliminação de documentos de acordo com os procedimentos

adequados.

É muito importante cuidar dos documentos desde o momento de sua

geração e gestão. Imprescindível, também, que funcionários, professores e

alunos conheçam os cuidados que devem ser dispensados aos documentos

que fazem parte das atividades diárias da escola, já que muitos deles podem

se tornar históricos!

Os arquivos escolares são constituídos pelo conjunto de documentos

produzidos e recebidos em decorrência das atividades diárias de professores,

funcionários, alunos, pais de alunos e todos aqueles que de alguma forma

participam do funcionamento da escola. Entre os documentos escolares,

podemos citar: prontuários de alunos, cartilhas, discos de histórias infantis,

trabalhos feitos pelos próprios alunos, etc. Todos esses documentos contam

algo da história da escola e, é claro, da sua história também!

Após todas estas explicações, provavelmente você já pode responder às

seguintes perguntas: a sua escola tem um arquivo histórico? Você já pensou

em como seria interessante guardar no arquivo escolar as fotografias daquela

divertida excursão que você fez com seus colegas no final do ano passado? Ou

ainda preservar a maquete feita por seus alunos e exibida na exposição do Dia

dos Pais?
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Até aqui, você já deve ter percebido que os acervos (ou fundos)

escolares podem reunir uma grande variedade de documentos nos mais

diversos materiais: papel, madeira, isopor, vidro, tecido, gesso, acrílico, etc. Os

arquivistas dão o nome de suporte ao material sobre o qual as informações

são registradas. Assim, podemos considerar como documento histórico tanto

uma cadeira em madeira do século XIX como um calçado em couro que

pertenceu a um barão do café, ou as dobraduras de papel feitas pelos alunos

nas aulas de Educação Artística. Esses exemplos nos trazem informações

históricas a respeito do mobiliário do século XIX, do vestuário dos barões do

café, e das práticas escolares no Brasil do século XX. Podemos perceber,

então, que documento não é somente aquilo que é registrado em papel. Assim

como há vários tipos de suporte, também devemos lembrar que os documentos

podem pertencer a vários gêneros: áudio, cinematografia, iconografia,

multimídia e texto. Nesse sentido, os arquivos escolares guardam uma

especificidade que os diferencia da maioria dos arquivos institucionais nos

quais normalmente encontramos exemplares únicos de documentos

manuscritos, impressos e audiovisuais. Os exemplares múltiplos (livros e

revistas) são, geralmente, guardados em bibliotecas; e os objetos bi e

tridimensionais (quadros, cadeiras, brinquedos, calçados) conservam-se em

museus. Bom, em nossa escola nós temos tudo isso!!!

E agora, o que fazer?...

Prontuário de
alunos (AECC)
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Trabalho de
Aluno (AECC)

Discos
(AECC)
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PROCESSAMENTO TÉCNICO

Quando a escola possui um acervo histórico, é necessário agir

rapidamente antes que a falta de conservação acabe com os documentos.

Antes de mais nada, recomenda-se a escolha de um local adequado para

guardar os documentos, onde eles possam ficar em segurança o maior tempo

possível. Dependendo das condições materiais e financeiras de que dispõe a

instituição responsável pelo acervo, os arquivos podem ficar separados das

demais dependências do prédio, protegidos por portas corta-fogo, em salas

equipadas com dispositivos contra incêndio, controladores de umidade e

temperatura,  estantes deslizantes, etc.

Se sua escola não tem esses recursos, não faz mal. Nada impede que

se tomem alguns cuidados que, por simples que pareçam, são necessários

para prolongar a vida dos documentos. Primeiramente, deve-se instalar o

arquivo em local seguro: ao abrigo das goteiras de chuva, da umidade ou do

calor em excesso. Esses fatores climáticos podem trazer sérios prejuízos à

documentação, já que são responsáveis, inclusive, pelo desenvolvimento de

microorganismos, insetos e roedores que costumam atacar os documentos.
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O mofo é
provocado por
fungos que se
propagam
causando manchas
nos documentos,
especialmente em
ambientes quentes
e úmidos onde falta
circulação de ar e
limpeza.

Livro
danificado pela
ação de
insetos (AECC)
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Anexo 3

REQUISIÇÃO DE DOCUMENTOS PARA CONSULTA

Consulente:
_______________________________________________________

Documento:
_______________________________________________________

Notação: _______________________ Obs.:
_______________________
Documento:
_______________________________________________________

Notação: _______________________ Obs.:
_______________________
Documento:
_______________________________________________________

Notação: _______________________ Obs.:
_______________________

Assinatura do consulente:________________________
Rubrica do atendente: ______________        Data:
___/___/___
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Visando a preservar a memória da escola paulista, o projeto Nossa Escola
tem História busca conscientizar a sociedade sobre a importância de zelar
pelo patrimônio cultural, especificamente os acervos escolares, até agora
pouco valorizados. Com esse fim, elaboramos este Manual de trabalho em
arquivos escolares para orientar a tarefa de implantação desses arquivos.
Redigido em linguagem didática, está voltado para leigos na área de
Arquivologia e visa a atender, principalmente, aos professores e alunos
interessados em preservar a memória de suas escolas.
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